A NOSSA CANÇÃO

Nosso amor novo!

Cheirando a sombra de goiabeira

Aventura medida, paixão escondida.

Conversas, passeios e planos...

E a nossa canção preferida?

“Chão de giz”, “Carinhoso” ou “Volta”?

Embriagados por essa indecisão,

Vamos ouvindo a sua canção.

Nosso amor itinerante!

Temperado com a brisa do Nordeste

E as cores da Ilha Grande.

De Sol, de sal, de pele... bocas e desejos.

Amor entre rio e montanhas...

E a nossa canção? Não chegamos a nenhuma conclusão.

“Depois de ter você” ou “Não vá embora”?

Não sei... vamos ouvindo a sua canção.

Nosso amor intelectual!

Estampado em livros e jornais

Cinema, teatro e televisão...

Na poesia, nos contos e o escambau!

E o nosso tema  de amor onde será que ficou?

“Espumas ao vento” ou “Palavras ao vento”?

Na dúvida, melhor continuar com a sua canção.

Nosso amor agridoce!

Com gosto amargo, doce, azedo...

Cheio de erros, acertos, dores, gritos e festas...

Ensaios de idas e vindas. Certeza... dúvida...

E nada da nossa música!

Seria alguma da Marina ou Adriana Calcanhotto?

Sei lá... deixa a sua canção nos levar...

Nosso amor maduro!

A intimidade agora nos intimida.

O carinho já não é novidade.

As palavras já são velhas...

As mágoas são somadas, as dores multiplicadas

E o silêncio dividido.

E o nosso som, em que CD ficou escondido?

Nosso novo amor!

Muitas palavras no começo...

Quase nada no fim.

Será que dissemos todas no meio?

Os olhares inquietos de aproximação do início

Se transformam em dois frios observadores desse adeus.

Cedo ou tarde um novo amor sempre chega.

E a nossa canção, hein? Estaria no repertório da Ana Carolina?

Vai saber?

Mas vai ser com YOUR SONG que eu sempre vou me lembrar de você.
